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A HISTÓRIA DO COMUTRAN E A PARTICIPAÇÃO POPULAR

Philippe Guédon – CMTT em 11.12.2004 (10h45 – 30’ – debate 15’)

Sans la liberté de blâmer, il n’est pas d’éloge flatteur (Beaumarchais)

Quando não se permite a crítica, os elogios não envaidecem (tradução livre)

I – COMENTÁRIOS PRELIMINARES

A) Confessando surpresa e entusiasmo

a) Devolvi o cargo de pte. da CPT, a pedido de Rubens e Márcio, em 18.09.01, diante da constatação de “distanciamento nas relações de trabalho”

b) Seis meses depois, em abril de 02, fui convidado para responder pelo único tema que me faria, à época,  voltar a colaborar com a Administração: a participação popular, no caso a Coordenadoria do OP; desde então, cuido dessa área (OP, PD, AD,...) com A A Zanatta e sem mais contato profissional com a área de trânsito e transportes

c) Tiro o meu chapéu a esse Governo diferente, capaz de convidar um ex-pte a quem se pediu o cargo de volta, a falar numa CMTT sobre tema da relevância e delicadeza do COMUTRAN, sem qualquer limitação nem sequer recomendação

d) Agradeço pela profunda alegria democrática ao Prefeito, ao SPE Henrique Ahrends, ao Gilmar; vou tentar contribuir com fatos e informações, em plena liberdade. Que bacana! 

B) Evolução da participação popular em Petrópolis

a) A primeira floração: a “Primavera de Petrópolis” 1.983/1.986 (P. Rattes): as primeiras reuniões na Rua Ipiranga, os CMO, CMTU, CMPPHAP, os mutirões, as reuniões no Col. Werneck, sete AMAs (Itaipava, Centro, Independência, Ingelheim, Capela, Duarte da Silveira, Manoel Torres), o CAMPE (Conselho), ... Pena: o fim da floração

b) O interregno: os Gov. Paulo Gratacós, Sérgio Fadel, Leandro Sampaio

c) A segunda floração: o “Tempo de Participação” de Rubens Bomtempo

d) A terceira floração (esperança): a consolidação definitiva no 2° mandato RB

e) Perdemos a oportunidade da imagem do pioneirismo (ao qual podemos pretender, com Lajes/SC e algumas outras, início da década de 80), arrebatada por Porto Alegre, mas podemos conquistar a liderança na efetiva participação (230 entidades participaram do OP em 2.003) 

C) O quadro legal da participação

a) A LOM, que deve ser revista (Conselhos, PD, Ouvidoria ai!ai!, ...)

b) O RI da Câmara, que deve ser revisto em função da redução 21/15 (mecanismos de participação)

c) A Constituição Federal: plebiscitos, referendos, PD. “Todo poder emana do povo” (democracia participativa e não mais só representativa)

d) O Estatuto das Cidades, Lei federal 10.257/01 (basicamente, PD e Leis complementares, e  Orçamentos)

e) O 2° Plano Diretor de Petrópolis (Lei 6070/03) : o SiplaM, a Câmara de Harmonização, o Fórum Permanente dos Conselhos, as revisões quadrienais “amarradas” ao PPA, a revisão em 2.005
f) O Plano Setorial de Transportes (art. 179, LOM): esboço elaborado em 2.001 pela CPT e submetido ao Prefeito em 09.07.01 (ida ao COMUTRAN não me foi autorizada)

g) As Leis e Decretos que criaram cerca de 20 Conselhos: CMDCA, Idosos, Portadores de deficiências, Condim, Segurança Pública, CRPD, COMAD, Consaúde, Cons. Educação, FUNDEF, CMOP, COMUTRAN e CMTT, COMPAF, Comissão de Agrotóxicos COMCAB, Conselho de Alimentação Escolar, CM Assistência Social, COMTUR, CM de Cultura e Tombamento Histórico, Cultural e Artístico, COMPUMA,  COPERLUPOS 

II – O CMTU DE PAULO RATTES

h) Conselho Municipal de Transportes Urbanos, criado em 1.984. Usuários (AMAs e Sindicatos e Associações, cria-se a ASSUTRAN), de um lado, empresas de ônibus, de outro; coordenando, Secretário de Transportes e Técnicos da PMP: Francisco “Chico” Duarte da Silveira, Calau, Alexandre Werneck,...). Introduziu a planilha de custos em Petrópolis e efetuou duas pesquisas de demanda.

i) Alguns membros e participantes: Jorge Badia, José Hugo de Souza, Flávio Muniz, Alcindo Gonçalves Cunha Jr., Wanderley Matheus, Dª Wilma Borsatto, Renato Santos e sua esposa Graça, Ingelheim e Duarte da Silveira, PhG... (Fernando Castro estava na presidência da COMDEP)

j) Episódio da vinda do Prof. Oswaldo Lima Neto, da PUC; introdução da planilha GEIPOT

k) Ao final do Governo Paulo Rattes, o CMTU estava praticamente inativo

III – O COMUTRAN DE PAULO GRATACÓS

a) Projeto de anexação da COTERPE e da PETROTUR à COMDEP (1.989)

b) O Seminário sobre Vale Transportes; o lucro e a Curva do Caixão (ACIRP, promoção PSL, PSB, PT). Saio da COMDEP e da séc. de Administração

c) Transformação da COTERPE em CPT

d) Abandono do CMTU e criação do COMUTRAN, Decreto 46 de 02 de junho de 1.989 (anexo); reuniões no Matadouro, com flipchart e chicrinhas...

e) Episódio da busca de terreno para a Rodoviária (5 áreas, Quitandinha:3, Paulo Hervé e Contorno): rebeldia da Paulo Hervé, mudança para Contorno

f) Saída dos Conselheiros representantes da Comunidade, julgando-se ofendidos pelo pres. Flávio Gratacós ( José Hugo de Souza)

g) Nunca mais foi convocado, apesar dos apelos de vereador independente...

h) Participação além da área dos transportes: o Fórum Popular (reuniões aos sábados na ACIRP; Governo se retira por causa do IPTU Progressivo e do Plano Setorial de Transportes), o PD, a LUPOS (e o COMPUMA, desviado do Meio Ambiente para ocupar lugar do Fórum Popular)

i) 1° Projeto da Rodoviária do Bingen

IV – OS GOVERNOS FADEL E LEANDRO SAMPAIO

a) Não desejo comparar os dois Prefeitos, mas a participação popular hibernou em ambos

b) Fadel: Audiência Pública para a Rodoviária no Bingen (no Matadouro), com Secretários Henrique Ahrends, Waldemar Boff, etc, e CÍVIS, Fórum Popular, AMAs, etc... Reunião “quente”...

c) Fadel: Debates promovidos por Ricardo Edler (participei de um no CENIP) 

d) Leandro: 2° projeto da Rod. do Bingen (Fl. Gratacós)

e) Leandro: Não vou me referir à transporte, mas sim à participação popular: o episódio da LUPOS e do Fórum Popular

V – O COMUTRAN DO TEMPO DE PARTICIPAÇÃO

a) Assumo a Presidência da CPT, a convite Rubens/Márcio: diretoria “CPT” composta por Aguinaldo, Moisés e Gilmar. Depois, Claudinei na gerência do trânsito. Comoventes memórias, excepcional equipe, desejo-lhes tudo de bom.

b) Relatórios mensais remetidos ao Gabinete, refletindo recuperação Cia: Kombis sobe-e-desce, Kombis da estrada da Saudade, a máquina de pintar faixas, a lavagem da Rodoviária, a rata dos banheiros das estações de transbordo, as auditorias, a recuperação econômica-financeira, o milhão da Rodoviária, a renovação da frota dos ônibus, o estacionamento das motos, o transporte escolar, as audiências semanais, a van para portadores de deficiências, as auditorias,...

c) Balancetes da CPT publicados no DO

d) Ante-Projeto de COMUTRAN submetido ao Prefeito; após debatido com cerca de 50 entidades, entregue em 25.01.. Por orientação VP conseguimos realizar a 1ª CMTT em 02.06.01, para eleição dos 11 representantes da Comunidade.

e) Uma palavrinha sobre a 1ª CMTT: Col. Sta. Catarina, manhã e tarde, RI, a bolsa e as 53 teses (em verdade, 52), o entusiasmo na CPT, bom público...

f) Decreto de revisão do RI do COMUTRAN, n° 97 de 12.06.01, publicado em 13.06.01; quase 5 meses de preparação...

g) Composição: 11 representantes da Comunidade, eleitos por um ano quando da CMTT; 6 das empresas permissionárias de ônibus; 3 dos proprietários e condutores autônomos de taxis; 1 dos prop. e condutores autônomos de veículos escolares; 1 dos prop. e condutores autônomos de transportes de cargas; 1 do sind. dos trabalhadores em transportes rodoviários de Petrópolis; 1 das auto-escolas; 1 das cooperativas de turistas ou por fretamento; 2 da Câmara Municipal; 1 da SOB; 1 da SEE; 1 da SPE; 1 da CAEMPE; 1 da COMDEP; 5 da CPT. Total: 37. Mandatos de 1 ano. 

h) Competências: 1) PST; 2) melhorias nos transportes e trânsito; 3) parecer sobre novos contratos de permissão; 4) parecer sobre novos conceitos de administração dos transportes, inclusive gratuidades e mudanças em percursos e horários; 5) analisar padrões de segurança; 6) parecer sobre Terminais Rodoviários e Transbordos; 7) pedidos de revisão de tarifas de transporte coletivo e individual; 8) integração com transportes intermunicipais e interestaduais; 9) novas formas de transporte; 10) diminuição da criminalidade nos veículos de passageiros.

i) Artigo do Prefeito R. Bomtempo, 17.06.01: “Em cena, o COMUTRAN” (Tribuna)

VI – OS TRABALHOS DO COMUTRAN (ENTRE JULHO E SETEMBRO 2.001)

a) 1ª Reunião, em 10.07. E em 07.08, 21 e 23.08 (nessas duas reuniões foi apresentada, discutida e aprovada a planilha dos transportes coletivos que elevou a passagem de R$0,90 para R$1,00). Tivemos problemas com a publicação de editais no DO (!), obrigando a re-convocar o Conselho... (Eu voltaria a ter problemas com o DO quando da convocação do Fórum Popular, que perdeu seu papel de interlocutor no PD, substituído pelo CRPD)

b) Abordamos questões – além da revisão das tarifas -  tais como as gratuidades legais, os passes, o transporte dos portadores de deficiências físico-motoras, estacionamento de motocicletas (que estacionam civilizadamente, cano de descarga para a pista, desde então!), as tarifas diferenciadas (ônibus executivos), percursos mortos, linhas de extensão e de alimentação, os transbordinhos, transportes de escolares, entre outras...

c) A partir dos 53 trabalhos elaborados ao ensejo da 1ª CMTT, elaboramos o 1° Projeto do PST (Plano Setorial de Transportes), remetido ao Prefeito em 09.07.01 (e Secretários do Gabinete, de Planejamento e Governo). Pedimos uma  primeira leitura e autorização para debate no COMUTRAN. Até 25.09.01, quando devolvi o cargo aos acionistas, não havia recebido retorno, portanto não havia levado o PST ao COMUTRAN

d) Ao sair, deixei uma reunião do COMUTRAN agendada (02.10), e informei no último relatório que o clima de trabalho era de mútuo respeito e absoluta lealdade. Os mandatos dos Conselheiros estendiam-se até 1° de junho de 2.002. Entreguei o cargo de Presidente em reunião com todos os diretores, gerentes e quadros da CPT (no auditório-forno), que receberam o novo Presidente com salva de palmas que fiz questão de puxar.

e) Vejo a absoluta necessidade do COMUTRAN participar do processo decisório da nova Rodoviária, dos novos Transbordos, das Permissões, das revisões de tarifas, das gratuidades, etc... É trabalhoso, será às vezes irritante para os gestores, mas é a chave para a solidez no balizamento dos caminhos. 

f) Conselhos não podem ser palcos de disputas políticas, não podem ser ensejo de usurpação de poderes, mas devem ser momentos de reflexão em comum, de ouvir e ser ouvido, e, ao fim e ao cabo, de responsabilidades sadiamente compartilhadas. Nunca tive dúvidas que as Comunidades sabem ter essa percepção, e o constato no PRPD e no CMOP; é minha convicção que as comunidades estão muito à frente dos integrantes dos Legislativos/Executivos   (há exceções) na correta compreensão do papel da participação popular.

VI – AS AUDIÊNCIAS COM AS COMUNIDADES

a) Cerca de 90 Comunidades estiveram nas reuniões das 3as feiras de manhã na CPT, de janeiro a setembro de 2.001, quando a presidência e os órgãos técnicos se reuniam com as comunidades e os representantes das empresas interessadas, equacionando os problemas e gerando canais de diálogo.

b) Achamos, até hoje, ser este programa de extrema valia.

VII – O NECESSÁRIO ENTROSAMENTO COM O CRPD

a) O Governo deliberou desvincular o Fórum Popular da revisão do PD (no período em que fiquei desligado da Administração).

b) Foi criado o CRPD e de suas Leis Complementares (paritário, 9 a 9)

c) Dada uma série de coincidências, acabou me sendo reservado o papel de animador do CRPD, a mim que era um dos animadores do Fórum Popular... (Colaborador de MV de ST, dificuldades de tempo para Rosângela, conhecimento pessoal da maioria dos Conselheiros,...)

d) Produzimos o texto da Lei 6070/03, efetuamos a revisão do Código de Posturas e elaboramos a Lei de Proteção à Flora. Agora, o CRPD está revendo o Código de Obras, vai rever a LUPOS; e também o próprio PD, que deve ser revisto por Lei antes da elaboração do PPA, portanto antes de meados de 2.005

e) Cabe ao CRPD, através do SiplaM, tomar conhecimento do Projeto de PST, quando este tiver sido acolhido pelo COMUTRAN

f) Em decorrência do Estatuto das Cidades e do PD, o papel do CRPD cresceu consideravelmente, inclusive no que diz respeito à participação comunitária no debate, nas consultas e na audiência pública que devem preceder às votações das Leis do Sistema Orçamentário na Câmara.

g) Será indispensável o entrosamento do COMUTRAN com o CRPD nas questões orçamentárias; lembro que teremos a audiência pública da LOA 2.005 nas próximas semanas; o COMUTRAN não terá algo a colocar? 

VIII  - A SENTIDA OMISSÃO DA OUVIDORIA DO POVO

a) Os Conselhos, para serem totalmente ativos, precisam do respaldo de um Fórum Permanente (idéia do Prefeito RB, prevista para 2.005) e da Ouvidoria do Povo (a Câmara não vem procedendo à eleição do/a Ouvidor/a, o que é uma ilegalidade). O Fórum Popular não teria sido incompreendido como foi, o COMUTRAN não teria passado longo período sem reuniões, nenhum Conselho ficaria sem a presença de Secretários, se Ouvidoria/Fórum Permanente estivessem operacionais

b) Pena que os assentos dos Vereadores no COMUTRAN tenham permanecido vazios 

c) Participação não pode ser uma queda de braço, mas um fértil somatório. Nada pode dar maior respaldo ao Governo em suas medidas mais arrojadas do que a participação popular.

d) Além disso, é um direito cívico das Comunidades: pois se os mandatos cobrem quatro anos, as medidas cujos efeitos excedem esse mandato – e são legião – precisam do referendo da sociedade organizada.

e) Oxalá (Insch’Allah) Executivo e Legislativo, inclusive diante do belo quadro legal que ajudaram a criar (PD, LOM, Conselhos,...), se disponham a abrir espaços para uma participação popular embasada no mútuo respeito e na clareza das perspectivas que se devem mirar.

IX – À GUISA DE CONCLUSÃO


Torno a dizer de minha imensa satisfação participativa e comunitária em ser chamado – eu, que fui dispensado da presidência da CPT, e hoje ocupo outro cargo de confiança do Prefeito – para falar sobre o COMUTRAN, tema que se presta a polêmicas, sem uma única advertência. Falei em toda liberdade, dizendo o que me pareceu útil e correto. Sou grato além da conta aos que deram esse exemplo de arejamento democrático, e espero não ter feito mau uso do ensejo. A todos, desejo êxito e que fiquem com Deus.

